
DIMENSIONAMENTO DE SISTEMAS DE 
DRENAGEM EM CENÁRIOS DE MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS, VISANDO A PRODUTIVIDADE 

DO MILHO EM CAMPINAS

1. INTRODUÇÃO
 Sistemas naturais estão sendo afetados por mudanças climáticas regionais, 

particularmente aumentos de temperaturas.
 A complexa interação entre condições de clima, solo e planta são fundamentais para 

determinar características de um sistema de drenagem e influenciam diretamente na 
produção.

2. OBJETIVOS
 Avaliar o desempenho das simulações do modelo ETA/CPTEC, identificando os erros 

sistemáticos do modelo para previsões climáticas.
 Verificar o efeito das mudanças climáticas sobre o dimensionamento de sistemas de 

drenagem e sobre a produtividade do milho da cidade de Campinas (SP).

3. METODOLOGIA

 Simulações: CNTRL, HIGH, LOW, MIDI.
 Período: 1960-1990, 2011-2041, 2041-207, 2071-2099.
 Variáveis: temperaturas média e precipitação – Campinas (SP).
 Remoção dos erros sistemáticos (Temperatura)

 Dados observados (IAC).
 1961-1985 → Cálculo dos erros.
 1986-1990 → Avaliação e remoção dos erros. 
 2011-2099 → Remoção dos erros.

 Evapotranspiração (Thornthwaite, 1948)
 Características do solo Argiloso (k0=0,5m/dia)
 Produtividade média do milho (outubro-fevereiro)
 Valor Presente (VP)

4. RESULTADOS

5. CONCLUSÕES
- Remoção dos erros sistemáticos melhora as simulações do modelo Eta.

- Modelo Eta → Tendência em subestimar a temperatura e superestimar a precipitação.

- Há tendência de aumento da evapotranspiração ao longo dos anos.

- Modelo Eta tende a superestimar a produtividade do milho.

- As produtividades mais altas são esperadas nos sistemas de drenagem 
dimensionados com espaçamento de 10 e 20 metros, porém, em função do valor 
presente, recomenda-se espaçamento de 20 metros.

- A maioria das simulações do modelo Eta (HIGH, LOW, MIDI) indicam possível redução 
da produtividade e, consequentemente, diminuição dos lucros (a partir da 
implementação de sistemas de drenagem), em cenários futuros.
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Modelo Eta – Previsão climática (Messinger et al., 1998)

SISDRENA – Sistemas de Drenagem (Miranda et. al, 1998)
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